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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Não era possível.

			Uma figura afastada captou a atenção de Raul di Savo enquanto agradecia a todos os que tinham vindo ao enterro da mãe. Ele não se atreveria a ir ali precisamente naquele dia. O sino da pequena igreja siciliana tinha deixado de tocar há já algum tempo, mas ainda lhe ecoava nos ouvidos.

			– Condoglianze. 

			Raul fez um esforço para concentrar-se no idoso que tinha à sua frente e não no jovem que estava nos arredores do cemitério.

			– Grazie.

			A maioria nem se tinha aproximado, por causa das circunstâncias da morte de Maria, e porque receavam a ira do pai de Raul. Gino não tinha assistido ao funeral da sua esposa. «Era uma meretriz quando me casei com ela e continuou a sê-lo até morrer». Fora assim que ele lhe tinha comunicado a morte da mãe. Raul, a quem tinham dito que a sua mãe fora vítima de um acidente de automóvel, viajara de Roma para Casta, uma aldeia na costa ocidental de Sicília, mas chegara tarde: ela já tinha morrido. Lenta e dolorosamente, fizera a ligação entre os terríveis acontecimentos que tinham levado à morte de Maria. Agora, cumpria as obrigações familiares e recebia as condolências junto à campa. Efetivamente, davam-lhe as condolências, mas sem dizer muito mais. O que ocorrera nos últimos dias e as conversas críticas que ecoavam pelo vale faziam parecer com que até a frase mais inocente parecesse um gozo. 

			– Era uma boa… – um amigo de sempre hesitou ao não saber o que dizer. – Era…. Sentiremos muito a falta da Maria. 

			– Sim, sentiremos – confirmou Raul.

			O cheiro a terra recém-mexida desceu-lhe pela garganta e soube que não teria consolo. Esperara demasiado tempo para salvá-la e ela já não estava neste mundo. Estudara muito e com tão bons resultados que ganhara uma bolsa e, como sempre desejara, conseguira sair do vale de Casta ou, como o seu amigo Bastiano lhe chamava, o vale do Inferno. Sempre fora sua intenção levar a mãe para longe do pai. 

			Chamava-se Maria di Savo. Alguns achavam que era uma mulher desequilibrada. Talvez fosse mais apropriado dizer que era frágil. Maria, profundamente religiosa até ter conhecido o pai dele, chegara a pensar entrar para o convento local, um edifício imponente com vistas para o estreito da Sicília. Chorara muito quando mandaram fechar o convento, por já não ter freiras suficientes, como se a ausência dela tivesse contribuído para esse declínio.

			O edifício estava há muito tempo abandonado, mas Raul não se lembrava de um único dia em que a sua mãe não se tivesse arrependido de não se ter tornado freira, seguindo as ordens do seu coração. 

			Se o tivesse feito… Deixou-se ficar a refletir sobre a sua própria existência porque a gravidez impôs a Maria o mais malfadado dos casamentos. Ele tinha odiado o vale desde sempre, mas nunca como agora. Nunca mais voltaria. Sabia que o fim do seu pai alcoólico já era garantido, porque a decadência seria imparável sem os cuidados de Maria. 

			No entanto, tinha de ocupar-se se outra pessoa, do homem que tinha provocado aquele trágico final. Prometera, enquanto atirava o último punhado de terra para a campa da mãe, que faria o que fosse preciso para acabar com ele. 

			– Vou sentir muito a falta dela.

			Raul levantou os olhos e viu Loretta, amiga desde sempre da mãe e que trabalhava no bar da família. 

			– Ao menos hoje, não armes nenhuma confusão, Raul.

			Raul franziu o sobrolho face àquele pedido, até que percebeu a razão de ela estar preocupada. Ele estava a olhar para aquele homem ao longe, Bastiano Conti. Tinha dezassete anos, um ano menos do que ele, e as famílias dele eram inimigas. O tio de Bastiano era o dono das terras e vinhedos da parte Oeste do vale, e o pai de Raul era o rei do Este. A rivalidade vinha de há muitas gerações. Porém, os dois jovens tinham ignorado a quezília, tornando-se amigos. Fizeram a escola juntos e passavam as férias grandes do verão também juntos. Antes de se ir embora do vale, ele e Bastiano tinham estado a beber vinho dos vinhedos rivais, concordando que era um néctar maravilhoso.

			Eram muito parecidos fisicamente, altos e morenos, e só eram diferentes na forma de ser. Bastiano, que ficou órfão, fora criado no seio de uma grande família e vivera uma vida muito confortável. Pelo contrário, Raul era sério e desconfiado e tinham-no ensinado a adaptar-se às circunstâncias. Não confiava em ninguém, mas dizia o que fosse preciso para levar a sua avante. 

			Embora tivessem um estilo diferente, as mulheres adoravam-nos a ambos. Bastiano seduzia, Raul limitava-se a devolver-lhes o favor. Não eram rivais, até porque havia muitas mulheres no vale para escolher. No entanto, Bastiano fizera uso do seu encanto sombrio com as mais fracas, tornando-se amante de Maria. Maria não fora apenas uma aventura, fora para a cama com um membro da família que Gino considerava inimiga. Quando o caso foi descoberto e Gino soube dos rumores, Loretta ligou a Maria para avisá-la de que ele estava a voltar furioso para casa. Maria fugira num carro que não sabia conduzir, o que não era nada prudente naquele vale. Ele sabia que o acidente não teria ocorrido se não fosse Bastiano.

			– Raul…

			Loretta falou baixinho, vendo como a tensão se apoderava dele, ouvindo a sua respiração entrecortada. Pegou-lhe numa mão, embora soubesse que nada o poderia deter naquele momento. 

			– És siciliano e isso quer dizer que tens a vida toda para te vingares, não tens de fazê-lo hoje.

			– Não.

			Raul estava a concordar ou a discordar? Todas as palavras lhe saíam mal, a sua voz estava rouca, as veias da mão pulsavam, as têmporas latejavam. Estava preparado para entrar em ação e só sabia que odiava Bastiano com toda a alma. Largou a mão de Loretta, avançou e afastou alguém que tentou detê-lo.

			– Raul! – o padre chamou-o em tom de advertência. – Não aqui, nem agora. 

			– Então, ele que não tivesse vindo! – replicou Raul enquanto cruzava o cemitério.

			Acelerou. Que Deus tivesse pena de Bastiano, porque o ódio e a fúria davam força aos passos de Raul. 

			– Pezzo di merda…

			Qualquer homem no seu perfeito juízo teria dado meia-volta e desaparecido, mas Bastiano dirigiu-se a Raul, retribuindo os insultos. 

			– A tua mãe é que quis…

			Raul não o deixou acabar. Já o tinha desonrado o suficiente. Deu-lhe um murro certeiro. Sentiu um dente de Bastiano cravar-se nos nós dos seus dedos, mas foi a última coisa que sentiu. A dor, a raiva e a vergonha eram um coquetel explosivo. Estava capaz de matá-lo, mas Bastiano não estava disposto a facilitar-lhe as coisas. Ouviram-se gritos e o ruído das sirenes ao longe. Raul não sentiu nada quando o atiraram contra um túmulo. O granito rasgou-lhe o fato escuro e a camisa branca, ferindo-o nas costas, mas era-lhe indiferente. As suas costas já estavam mesmo cheias das cicatrizes criadas pelas tareias do seu pai e a adrenalina era um anestésico muito potente. 

			No entanto, Bastiano não se dava por vencido. Raul agarrou-o, deu-lhe outro murro na cara e estragou com prazer aquelas feições perfeitas. Depois, deitou-o ao chão e disse-lhe que deveria ter-se mantido afastado da sua mãe. 

			– Como tu fizeste!

			Aquelas palavras doeram-lhe mais do que qualquer murro porque sabia que isso era exatamente o que tinha feito, mantivera-se afastado da sua mãe.

		

	
		
			
Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			Outra vez Roma… Outra vez Roma… A cidade do amor.

			Lydia Hayward, envolvida numa toalha e ainda molhada do duche, deitou-se na cama da suite e pensou em como tudo aquilo era irónico. Estava em Roma e naquela noite ia sair com um homem muito cobiçado, mas aquilo nada tinha a ver com amor. Tinha de ocupar-se com assuntos mais prosaicos, embora não lhe tivessem dito isso claramente. 

			A sua mãe ligara-lhe uma noite, dizendo-lhe que sem o dinheiro daquele homem riquíssimo, iriam perder tudo. E por tudo ela pretendia dizer o castelo onde viviam, que também era o negócio da família. Além disso, naturalmente, Valerie não lhe tinha dito que fosse para a cama com o homem que ela e o seu padrasto lhe iam apresentar nessa noite. Limitara-se a perguntar-lhe se tomava a pílula. Desde quando a sua mãe se preocupava com essas coisas? Ela tinha estado uma vez em Itália, numa viagem da escola, quando tinha dezassete anos, e a sua mãe não lhe tinha perguntado tal coisa. Em qualquer caso, porque andaria a tomar a pílula?

			Tinham-lhe dito que teria de proteger-se e ela fizera-o. Não por causa das instruções da mãe, mas porque nunca baixava as defesas. As pessoas consideravam-na fria e distante, mas era preferível que pensassem isso a ter de mostrar o seu coração. Assim, como lhe era natural, protegera-se, embora, lá no fundo, ela estivesse à espera do amor. Teria de ser noutra vida. Esta noite iam deixá-la a sós com ele. 

			A toalha caiu-lhe e, embora estivesse sozinha, voltou a tapar-se imediatamente. 

			Estava quase a ter um ataque de pânico e não tinha um desde… Roma? Ou Veneza? Em ambas. Naquela viagem atroz da escola. 

			Tinha aceitado ir a Roma com a esperança de enterrar um fantasma e para ver a cidade com olhos de adulta. No entanto, agora, o mundo assustava-a tanto como quando era adolescente. Tinha de dominar-se.

			Levantou-se da cama e vestiu-se. Ia encontrar-se com Maurice, o seu padrasto, para o pequeno-almoço, às oito. Escovou apressadamente o cabelo longo e loiro. Comprara um vestido cinzento de linho com botões do pescoço à bainha e, provavelmente, não era o mais adequado para… Ninguém esperava que fosse para a cama com ele! Estava a ser incrivelmente ridícula por pensar isso. Nessa noite iria beber um copo com o padrasto e o tal homem, agradecer-lhe-ia a hospitalidade e explicar-lhe-ia que tinha um compromisso com amigos. Arabella vivia em Roma e dissera-lhe que tinham de reencontrar-se quando ela passasse por ali. Tirou o telemóvel e enviou-lhe uma mensagem. 

			 

			Olá, Arabella.

			Não sei se recebeste a minha mensagem. Estou em Roma e esta noite podemos ir jantar, se te apetecer.

			Lydia

			 

			Saiu da suite, entrou no elevador e desceu à sala de refeições para tomar o pequeno-almoço. Viu-se num espelho do átrio. As aulas de comportamento, pelo menos, tinham-lhe servido para algo: era a imagem viva da serenidade e caminhava de cabeça erguida, embora tivesse vontade de fugir dali a correr. 

			 

			* * *

			– Não, grazie.

			Raul di Savo recusou o segundo expresso que o empregado lhe ofereca e continuou a ler relatórios no hotel Grande Lucia, onde tinha acabado de tomar o pequeno-almoço. O seu advogado tinha reunido alguma informação, que só lhe chegara nessa manhã, e ainda tinha uma reunião com o sultão Alim dentro de umas horas, por isso não tinha tempo a perder. 

			Ainda assim, o Grande Lucia era um hotel especial e permitiu-se levantar os olhos do ecrã do computador para apreciar a luxuosa sala que estava preparada para o pequeno-almoço. Ouvia-se o agradável tilintar da porcelana e os murmúrios das conversas. Além disso, embora elegante, a sala tinha um ambiente relaxado, com um certo toque de mundo antigo que dizia muito da história e beleza de Roma. Ele queria que aquele hotel fosse dele. 

			Andara a ponderar juntá-lo aos que já possuía e passara a noite na suite presidencial como convidado do sultão Alim. Não esperara ficar impressionado, mas estava. Cada detalhe era perfeito, a decoração era impressionante, o pessoal era atencioso e discreto. Parecia um bom refúgio para quem viajava em trabalho e para turistas endinheirados. Naquele momento, estava a pensar seriamente adquirir o hotel… e isso significava que Bastiano estava a fazer o mesmo. 

			Tinham-se passado quinze anos e a rivalidade continuava a ser a mesma. O ódio mútuo era uma motivação silenciosa e quotidiana, um cordão negro que os unia. E Bastiano ia chegar naquele mesmo dia, mas mais tarde. Ele sabia que Bastiano também era amigo pessoal do sultão e chegara a perguntar-se se isso teria tido algum peso nas negociações, mas pusera logo a ideia de parte. O sultão Alim era um magnífico homem de negócios e estava certo de que a sua amizade com Bastiano não teria influência nos seus acordos. 

			No entanto, esperava que a sua presença no hotel incomodasse Bastiano porque, embora se movessem em círculos parecidos, os seus caminhos cruzavam-se muito poucas vezes. Ele nem sequer voltou a Casta quando o pai dele morreu. Porém, Casta continuava a ser a base de Bastiano e convertera o antigo convento num refúgio para os muito ricos. Na verdade, era um centro de reabilitação incrivelmente caro. 

			A sua mãe deveria estar às voltas no túmulo. 

			Os seus pensamentos sombrios foram interrompidos quando o cavalheiro de meia idade que estava sentado à sua direita expressou em voz alta o seu descontentamento. 

			– Com quem é que uma pessoa tem de dormir aqui para ser atendida? – perguntou num inglês impecável.

			Aparentemente, os turistas estavam a impacientar-se. Sorriu para si mesmo quando o empregado continuou a ignorar o inglês presunçoso. Estava farto. O homem não tinha parado de queixar-se desde que o tinham acompanhado à mesa e não havia nada de que ele se pudesse queixar. E nem estava a ser generoso. Passava muitas noites em hotéis, sobretudo nos que eram dele, e tinha mais sentido crítico do que a maioria. Havia certas normas de comportamento e aquele homem, apesar da sua pronúncia, não as seguia. Parecia dar por assente que, como estava em Roma, ninguém falaria inglês e os seus insultos passariam despercebidos. O que não era verdade de todo. 

			Apontou levemente para a sua chávena de porcelana. Foi um gesto tão subtil que quase ninguém o teria visto, mas foi o suficiente para o empregado perceber que ele tinha mudado de opinião e que beberia outro café. Além disso, sabia que aquele tratamento iria enfurecer o cliente à sua direita. O que aconteceu, a julgar pelo sopro de indignação que ouviu. 

			Perfeito. De facto, queria aquele hotel. Pensou novamente nos valores em causa e decidiu que faria algumas chamadas para tentar saber o que realmente levava o sultão a querer vendê-lo. Por mais que tivesse investigado, não descobrira nenhum motivo. Obrigava a muitos gastos mas era, de facto, rentável. Era no Grande Lucia que a fina flor da sociedade se alojava e era ali que batizavam e casavam os seus filhos. Devia haver algum motivo para que Alim quisesse vendê-lo e ele estava disposto a descobri-lo.

			Então, quando estava para sair, levantou os olhos e viu que uma mulher entrava no salão. Estava mais do que habituado às mulheres bonitas e havia tanta gente ali que nem deveria ter dado por ela. Era alta e esbelta, com o seu vestido cinzento. O cabelo loiro dava a entender que acabara de tomar duche e caía-lhe pelos ombros. Viu que, depois de falar uns momentos com o maître, se dirigia para ele. Ainda assim, não afastou o olhar. 

			Ela abriu caminho elegantemente entre as mesas. A sua pele tinha um tom muito claro e, de repente, quis estar perto dela para saber de que cor eram os olhos. Ela levantou uma mão e abanou-a levemente. Ele sentiu a alma cair-lhe aos pés, embora quase nunca tivesse tal sensação por causa de mulheres. Deu-se conta de que estava com… o dito cujo! Ia tomar o pequeno-almoço com o detestável homem à sua direita.

			Era uma lástima. 

			A bela loira passou junto a uma mesa e não pôde deixar de fixar-se na fila de botões que lhe descia do pescoço até à bainha do vestido, mas voltou a concentrar-se no ecrã do computador em vez de despi-la mentalmente. Que ela estivesse com alguém fazia com que ele não se interessasse por ela nesse sentido. Não suportava os enganos, as infidelidades. Deixou pelo caminho uma nuvem delicada, fresca e embriagante que permaneceu pelos ares por uns segundos.

			– Bom dia – disse com uma voz que, ao contrário da do seu acompanhante, era agradável. 

			– Humm…

			O inglês quase não correspondeu ao cumprimento e ele decidiu que algumas pessoas não sabiam apreciar o bom da vida… e aquela mulher estava entre o melhor que havia. O empregado também percebeu e foi imediatamente atendê-la. Ela tentou pedir o pequeno-almoço em italiano de escola e acrescentou um débil «per favour». Normalmente, perante um italiano tão mau, levaria com a resposta em inglês e com certa arrogância, mas o empregado apenas assentiu. 

			– Prego.

			– Quero outro café – interveio o homem, continuando a falar alto antes de o empregado se ir embora. – O serviço é horrível e muito lento. Só tenho tido problemas com os empregados desde que cheguei.

			– A mim parece-me excelente – replicou ela num tom cortante. – Verifiquei que «por favor» e «obrigado» fazem milagres, deverias tentar, Maurice. 

			– Que pensas fazer hoje? – perguntou ele. 

			– Penso ir passear. 

			– Bom, tens de ir às compras, talvez devesses pensar em algo menos… cinzento. Perguntei ao concierge e ele recomendou-me uma cabeleireira e um salão de beleza próximos. Fiz-te uma reserva para as quatro.

			– Que dizes?

			Raul estava quase a fechar o seu computador portátil. O seu interesse esfumara-se assim que se tinha dado conta de que ela estava com alguém… até que o homem continuou a falar. 

			– Temos encontro marcado com o Bastiano às seis e quererás estar com o teu melhor aspeto.

			Ao ouvir o nome do seu inimigo, Raul ficou parado e o casal voltou a captar toda a sua atenção. 

			– Tu tens encontro marcado com o Bastiano às seis – replicou a loira. – Não sei porque é que tenho de estar presente enquanto vocês falam de negócios. 

			– Não vou discutir esse assunto. Espero que estejas presente às seis. 

			Raul bebeu o seu café, mas não se levantou. Queria saber qual era a relação deles com Bastiano, valorizava qualquer informação sobre o homem que mais odiava.

			– Não posso. Esta noite combinei sair com uma amiga.

			– Não me venhas com histórias! – exclamou o homem atroz. – Ambos sabemos que não tens amigas. 

			Dizer aquilo era horrível e ele deixou de fingir, virando a cabeça para ver a reação dela. A maioria das mulheres que conhecia ter-se-iam enfurecido, mas ela esboçou um leve sorriso e encolheu os ombros. 

			– Uma conhecida, então, mas esta noite estou ocupada. 

			– Lydia, farás o que tiveres de fazer pela família.

			Chamava-se Lydia. Ele continuou a olhar para ela, que talvez se tenha apercebido de que ele estava a ouvir a conversa, já que levantou os olhos e os seus olhares cruzaram-se por um momento. Tinha os olhos de um azul-cinza. A pergunta sobre a cor dos olhos estava respondida, mas restavam-lhe muitas outras. 

			Ela desviou os olhos e a conversa interrompeu-se quando o empregado lhes levou as bebidas. Ele não se moveu. Queria saber mais. Porém, uma família entrou na sala e sentaram-nos ao lado deles. O que fez o par falar mais baixo, deixando-o apenas ouvir palavras soltas da conversa.

			– Um convento antigo…. – disse ela.

			Raul deu-se conta de que estavam a falar do vale. 

			– Isso prova que está habituado aos edifícios antigos – comentou Maurice. – Aparentemente, tem muito sucesso.

			Um bebé começou a berrar enquanto o metiam numa cadeirinha antiga e um rapaz começou a gritar que tinha fome e que queria leite com chocolate. 

			– Scusi…

			Raul chamou o empregado e fez um ligeiro gesto em direção à família, deixando claro o seu desagrado. 

			 

			 

			Não só ficou claro para o empregado, como também ficou para Lydia. Na realidade, ela tinha reparado nele desde que o maître lhe indicara onde estava Maurice, o seu padrasto. A beleza daquele homem parecera-lhe evidente, apesar da distância e de estar sentado. Havia algo que tinha captado toda a sua atenção enquanto cruzava a sala. Ninguém deveria ter tão bom aspeto às oito da manhã. O cabelo escuro resplandecia, por estar molhado, e pensou que deveriam ter tomado duche à mesma hora. 

			Foi um pensamento muito estranho que se tornou depois algo obsceno. Era a primeira vez que tal lhe ocorria com o protagonista no mesmo espaço que ela. Desviara o olhar quando se deu conta de que ele estava a olhar para ela. O estômago tinha-lhe dado uma volta e as pernas pediram-lhe que se esquecesse de Maurice e se sentasse com… ele. Era algo absurdo, porque não o conhecia de lado nenhum. 

			Além disso, não era simpático. Isso era evidente. Virou um pouco a cabeça e viu que estavam a mudar a família de mesa por ordem dele. Eram apenas crianças! O homem irritava-a, o desconhecido irritava-a mais do que deveria irritar-lhe um desconhecido. Franziu o sobrolho para mostrar-lhe a sua censura, mas ele limitou-se a erguer um pouco os ombros e a fechar o computador. 

			Se estava de saída, por que fizera com que mudassem a família?

			Efetivamente, irritava-a como uma comichão que tinha de coçar. Teve que cerrar os dentes quando o empregado se aproximou dele para desculpar-se pela interrupção. A interrupção? Por todos os santos! O rapaz só tinha pedido leite com chocolate e o bebé só tinha chorado. 

			Naturalmente, não disse nada e agarrou no bule enquanto Maurice continuava a falar dos seus planos para essa noite… ou, melhor dizendo, do que ela deveria vestir. 

			– Porque não falas com uma estilista?

			– Acho que consigo safar-me sozinha. Visto-me sozinha desde os três anos – comunicou-lhe Lydia sem alterar-se.

			Então, enquanto olhava para o líquido âmbar que enchia a chávena, soube que o desconhecido estava a ouvi-la e isso deu-lhe força. Não podia vê-lo, mas sabia que tinha toda a sua atenção focada nela. Havia algo entre eles que não conseguia definir, como uma conversa muito estranha, porque era sem palavras. 

			– Não te faças de engraçadinha, Lydia – disse-lhe Maurice. 

			No entanto, era como se sentia com aquele homem ao lado. O sol resplandecia, estava em Roma e tinha todo o dia pela frente. Só não queria desperdiçar nem um minuto com Maurice.

			– Que tenhas um bom dia… – ela agarrou o guardanapo e deixou-o na mesa. – Dá lembranças minhas ao Bastiano. 

			– Isto não está em discussão, Lydia. Esta noite vais estar livre. O Bastiano trouxe-nos a Roma e alojou-nos em duas suites impressionantes para esta reunião. O mínimo que podes fazer é beber um copo com ele e agradecer-lhe. 

			– Muito bem. Beberei um copo com ele, mas não é o mínimo que farei, é o máximo. 

			– Farás o que for preciso fazeres pela família. 

			– Tentei-o durante anos – Lydia levantou-se. – Acho que já é hora de fazer o que for preciso por mim. 

			Lydia deixou a sala com a cabeça muito erguida, como se tivesse um domínio pleno de si mesma, mas estava alterada porque os seus receios estavam a tornar-se realidade. Não eram umas férias nem se tratava só de um copo. Estavam a oferecê-la.

			– Scusi…

			Deteve-se ao sentir uma mão no cotovelo, virou-se e estava quase a sair disparada quando viu que era o homem da mesa ao lado.

			– Posso ajudá-la em algo? – perguntou ela.

			– Vi que saía repentinamente. 

			– Não sabia que precisava da sua permissão.

			– Claro que não precisa – replicou ele. 

			Tinha uma voz profunda e o seu inglês, embora excelente, tinha um acento marcado. Os dedos dos pés curvavam-se-lhe nas sandálias só de ouvi-lo. Para mais, embora ela fosse alta, nem lhe chegava à altura dos olhos e parecia-lhe uma desvantagem 

			– Só queria comprovar que está bem. 

			– Porque não o estaria?

			– Ouvi um pouco da conversa lá dentro.

			– Ouve sempre as conversas privadas?

			– Claro – ele encolheu os ombros. – Não costumo intervir, mas pareceu-me que estava… alterada.

			– Não, não estava.

			Sabia isso muito bem, porque sabia manter à distância os sentimentos. Deveria ter-se ido embora naquele momento, mas não o fez e prosseguiu a conversa.

			– O bebé, no entanto, esse sim, estava alterado e você não o seguiu pela sala.

			– Não gosto de birras durante o pequeno-almoço e a criança está a ter uma. Pensei ir a outro sítio tomar o pequeno-almoço. Quer acompanhar-me?

			Era descarado e mentia porque ela tinha visto o empregado levantar os pratos e sabia que ele já tinha tomado o pequeno-almoço. 

			– Não, obrigado.

			– Mas não comeu…

			– Mais uma vez, isso não lhe diz respeito – ripostou Lydia friamente. 

			 

			 

			No entanto, Bastiano, esse sim, dizia-lhe respeito. A vingança fora a sua motivação durante anos e, mesmo assim, Bastiano prosperava. Tinha esperado muito pelo dia certo e, por fim, parecia que tinha chegado sob a delicada forma de uma rosa inglesa. Além disso, não era tonto e pelo pouco que tinha ouvido, percebera um pouco do que se passava. 

			Bastiano queria que Lydia estivesse num certo sítio nessa noite e ela não queria ir. Isso era mais do que suficiente para seguir em frente e, embora ela aparentasse estar calma, conseguia ver que a pulsação lhe palpitava no pescoço. Ainda mais, conhecia muito bem as mulheres e havia algo mais entre eles. Estava excitada, como ele também estava. Tinham ficado assim à primeira vista, desde que ela cruzara lentamente a sala e durante todo o tempo que se tinham pressentido um a outro ao mais elementar dos níveis. 

			– Venha tomar o pequeno-almoço – então, ele lembrou-se de que apreciava os bons modos. – Per favore.

			Lydia deu-se conta de que ele ouvira tudo o que ela dissera na sala. Deveria parecer-lhe um intrometido, e parecia-lho, mas da mais deliciosa das maneiras. O ar queimava-lhe os pulmões e ainda sentia o calor do seu breve contato no cotovelo. Queria aceitar o convite do desconhecido moreno, mas seria imprudente, no melhor dos casos, e ela era tudo menos isso. Ele tinha algo que ela não conseguia definir, mas que cada célula do seu corpo considerava perigoso. Era belo e sereno, mas transmitia uma certa agitação. O queixo imaculado, mas sem barbear, dava a ver uma sombra azulada e mostrava a sua beleza pecaminosa. Até o seu cheiro reclamava atenção, era subtil e, ao mesmo tempo, avassalador.

			Ele pusera-a à beira de um pânico desconhecido. 

			Era potente, tão potente que queria aceitar, esquecer toda a cautela e tomar o pequeno-almoço com aquele homem tão belo, de quem nem sequer sabia o nome.

			– Costuma convidar perfeitas desconhecidas para o pequeno-almoço? 

			– Não – reconheceu ele, baixando um pouco a cabeça e o tom, – mas, consigo, a hora é indiferente.
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